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O senhor tem pontuado bem
nas pesquisas, mas seus
adversários a todo momento
dizem que não poderá ser
candidato pela legislação.
Como fica isso?

É exatamente por causa da mu-
dança da lei que eu posso ser can-
didato. A lei votada pelo Congresso
Nacional e sancionada pelo presi-
dente Lula (PT) diz que os oito anos
de inelegibilidade começam a con-
tar na decisão do segundo grau,
que no meu caso foi em 2014. Então
na verdade eu estou há 15 anos
fora. Pela lei anterior, os oito anos se-
quer teriam começado a contar,
isso foge de qualquer razoabilidade.
Os adversários que não gostam mui-
to da concorrência e estão tentando
vender a tese de que não posso.
Acho que eles querem ganhar por
W.O., no tapetão, querem evitar
que eu possa concorrer, mas a lei me
dá total garantia e estou andando
pela cidade.

O senhor também ficou esse
tempo todo fora respondendo
a processo, né? Como é que
está esse processo hoje?

As ações penais todas acabaram,
restam as de improbidade, que
usam as mesmas provas já anuladas
na ação penal. Deverão ser anuladas

também. Mas independentemente
dessa anulação, a lei aprovada pelo
Congresso diz que os oito anos co-
meçaram a contar em 2014, por-
tanto de qualquer maneira, eu já es-
tou liberado.

Aquele vídeo em que o senhor
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Ex-governador do
Distrito Federal,

José Roberto
Arruda, atualmente

sem partido, luta
para voltar a

encarar as urnas no
ano que vem. Bem

colocado em
pesquisas de

intenção de voto,
ele acusou

adversários de
mentirem para

tentar barrar sua
candidatura. A

metralhadora teve
endereço certo: o

governador Ibaneis
Rocha (MDB), a

quem sugeriu ter
“coisas estranhas”

na gestão

“Querem ganhar no tapetão
e evitar que eu concorra”
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Para José Roberto Arruda (D), Ibaneis Rocha governa de forma autoritária e coronelesca

aparecia recebendo uma
quantia em dinheiro, foi
armação de seus adversários?

Um episódio triste da minha vida.
Antes mesmo de ser governador, eu
fazia ações de Natal no final do
ano, entregava cestas básicas, re-
cebia várias doações. Numa dessas,
um sujeito filmou maldosamente.
Eu recebi R$ 20 mil, dois anos antes
de ser governador, e registrei no Tri-
bunal Regional Eleitoral, como
manda a lei. Só que depois, no go-
verno, contrariei os interesses des-
se grupo que ganhava muito di-
nheiro na área de informática. Cor-
tei tudo, e eles apresentaram um ví-
deo como se fosse um ato de cor-
rupção no meu governo. Não tinha
nada a ver, nem era corrupção,
nem era no meu governo, mas até
provar que focinho de porco não é
tomada eu levei 15 anos. Só para
você ter a ideia, no meu processo
sequer consta esse vídeo.

Pesou no processo judicial?
O Ministério Público nem botou

o vídeo, porque se botasse ficaria
clara a data e acabava o processo.
Veja como é a maldade, foi uma tre-
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